
,
j

b ,c_ :W'lW'M'.

IJ>I.A..R..IC> IlVJ:PA-R.CIA.L
n=,m=m="H3' P3

c.

= y mGA

\ :

! Sta, CATHARIRA-'DcstcrrHcxta-fcira, 12 de Dczl:IIlbro de IIIul
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

RUA DA LAPA N. 3; ESQ. DA DA CONSTITUIÇA-ü

ANNO V
$!I nJSZ'l:

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSE CALLADO E SILVA

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 287
N1.lluerü avulso �o rs.

Esta e;j�;l (�!lcarl'f.'g'\ ",e! de fazer pe·
As publicações inedictoriaes, de- JI'a,; com inscr ipçõu- para se pu l t u rus ,

clar:1ções, editaes, annuucios, etc., louza-, mi uso léos, t u n. n lo's, cr uzes de

serão recebidos até as 4, horas da m a rmo r e , e te.

'l'amborn enCaTr(!ga-�� ilB faZ(lf' .I'es­
tarde. Noticias importantes-c-ate as

tas obr-as p:lril qun lque r das cidades vi-
7 horas. sinhas .

.. ----�-- .

85 RUA DO PRINCIPE

Vende-se na f I brica á rua de Jão Pi n ti'
n. 27, til. na Praça Barão da Lag u-

-------- na n. 2

"P���o�. D!a���10"�RH!�,];��;:���:��� THEOOO�IN���RAETKE I
co m a LealioR, remedio Il1di�ena Encarrega-se d� todos os truba l hos Isetn igual. Deposito geral no Rio de

I de pintura de cazas, tanto dentro corno t I . 7' d f. '. . '1'Janeiro, 25 rua Sete cle Sotembro , DrD-1 fór a da cidade. I mplcssao e. actu.ras, rec: JOS,
garia; em f!9anta C:::atharina I Imita toda qu a l idude , tanto de ma- f cartões commerciaes, ditos de visita,
15 rua do Pr iucipe. �idade do Desterro, ! deira como de pedra; bronzêa e doura i despachos, talões, etc.
em c.isa .lo Sr, Rau ltl;!) Horn, u nrco de-

i qualquer obra a preço conveniente. ! 3 RUA DA LAPA 3post ta r ro autorisa.!o. 1 Recados em caza do ::::1'. Freio-Ieben.]
Vendas só a dinheh�o fabrica de cerveja á rU:I Tr-ajano. j

Não serão restituidos OS auiogar­
phos, embora não publicados.

o «Jonlfl.l,do CommGl'cio»
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

=

ANNUNCIOS ESPECIAES
-------------------"

i\��LLAH HElnNAnU
DA

REFINAQÃO DO LEMOS

Vende-se aos sB�njntes vreços: a dinheiro
420 rs.

380
300
280

ki lo
» »

»

)I

PREÇO POR f 5 KILOS

1" qualidade 6$100 rs.

2& » 5$600 »

3a » 4$400 »

4"». 4$000 »

Em c .s a de FIo!'t'ltltilll} Vieira. rua

de Joã t ] Pinto n. 7.

LOTERIA I ImpreRsões
400:000$000 Com b!evidade e à preços

. .' . razoaveIS encarrega-se o esO aha ixo ól�slgílad(), querendo dispor .'
,

de urn« grande q u a n t irl ad e de bilhetes tabeleClme�to d esta folha
dost . Lo ter ia ,

res»l vau fazer uma I de promptífícar qualquerI'f!'! u cção em prpç:,.)�. . i trabalho typographíeo.
Bruv emen tv �()ra anu u uct ado o dia

d:I�����U�6Ã8PINTO. N.8Ell W'H1SKY

TANOARIA E C�RPINTAR IA
ODiaboa Quatl'o mudou a maior par­

tR da t",II,\;)!'i'l par" a r n a da Lapa 11. 7.
p t r lb,i!h!lfld{, c.un e(trp!iltl�ír()"� na mas­

ma caz . d:l rU,1 Jldo Piu t- n. 31. Recs­
ln· ,f' ,·nc·>lll!ll"ndas UI11 q II lq n er uma

da" c,!Sas li 'I prf'ç" b;natisliiq,o: ':lpl'l'm­
ota-,; .. meZ'IS, ba ucos, mochus ú nu tr os

;Ii'tig- " ri ... car piu t--iro: compra-se ba r­
ris uzarlos . -O ger�ntp, Lima.

FUNILARIA
»

Esta antiga c a sa , sstabe.lecidc á rua

de J ),10 Pinto !l. 1, enca r rega-so oe

q ualq u er traba lho coucuruen te li me, ma,
com presteza e a prQços razoaveis.
Aprornpta-se sorveteiras de zinco ou

de fulha, assim como encanamentos d«
ch o mbo ou de cobre. Concerta-se bom­
bas de qualquer systema,

JOÃO FLORENZANO

�OBRADO

li'

MARCA « GARNKIRK»

WHISKY
1'\I.[arca C. I. <3-.

IMPORTADORES

W. FISC)N' &II.
---

---'--�"--'-"----"-----_.-. ------- ----- .. --

IT� -; .-

j_� {-=-�g081()
Vt�lIr1()·SH um negocio ·d,.! �f�CC(J3 e mo­

lhados u'u m nonlu m u it.i b'dt1 o'esta
cidade; quem' pretender deixo carta
n'esta typographia com 3':\ inn iciaos F.
P.B.erma-lo p�h Faculdade d8 Medicina

de Ri'> de Janeiro, ach a-se i-!m sou con­

su l torio t"do� os o i as u te is, dil� 8 nor as

(L !ll<illhú às 4- da ta r-ds, para os mista­
res ti;· sua profis-ão
6 PRAÇA HARÃQ DA LAGUNA 6

REPARTIÇÃO DA POLICIA
1<�XPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 10 de Dezembro
Aos delegado do termo da oa-

_. __ ... _---- ------

CAFÉ MOIDO SUPERIOR pital e subdelegados do lo e 2°
districtos da cidade, communi­
cando que, sendo esperados nes­

ta capital, na tarde de 16 ou na

manhã de 17 do corrente mcz ,
-

SS. AA. II. os Senhores Conde
GABINETE AilERICANO

a $800. Ii.ilo

SOBRADO

e Condessa d'Eu, em meu nome

e no de S. Ex. o SI'. DI'. presiden­
te du província, convido á SS. SR.

para assistirem ao seu desem-
i barque.
.

.Ao Exm. 81'. D,', presidente
- E p.irque não ha de ser' já � - L) que queres tu q ue eu escr ev a 't j não d estr úa o testa m en to . . Dá tl'l"gllilS! - Porque ple�entflmente nãu pre- -l"to." !is �cenas, de ciu!lJe ... Lleixa o pobre

I cisas d'alles. O barão poz-,e adietar: ! principe viver em plJZ os P"l:C(lS dias
- i - Mas... « Eu, Milrg'll'id'l Lainen. tilha llil-l que lhe rr�tarn. e, "8 de;;G(Jbl'lr8S que

1 - Oh! filha, acaba com adis· tural de Margarida L�iQen, e nascilL elIe Jwda ruminalldo algum caprichu, ..
'cussão !. .. interi'ompeu Cesar; as COI1- em Pariz a 27 de Maio dr) 1854, reco·1 previne-me ,.I dições estão estabelecidas; rH;eita·as OI! uheçll que dBvtJ a !'omm<l dil �eis rrll-! _ Estamos ent,�ndidos.

111'egeita-as. _

. Ihões ao barão Cesar Annib,d dt:' Fus-
_ V d'. '.', _. ri' F" .', ,'o- E se tu me engalLlsses depois ? .. saru e () 'luttlf"lW ii ['(�ceb,..r "sta ,om:lia

D' ,.' .

ou
.

aq.uI a I tl.1
.

e Idl1CLe", L

I
- O cOllteudo do cnntracto que vás na casa li" SI'. Emilio PilJguet. talwlliã;, II �l ai: ll(Jss� Jovell amigo que te ple�

subscrever é ulpa garantia da minha em Pariz. Este� sel� milhõd stlr-ào, g��1 um �e;r�a!) rude ... Ae�re,celltart!l
I boa fé... descontados d'l totalidade da herança! q l(". tu '.i "noras e que de hOJe em diante

-XV •

I - Qnaes são esses pap(�is de que tu I quP., pOI' testamento. deixa· mA (l sr. II �er�s p�ra �om ,ell: assucar' e mel. ..
- Não se plr,eci' nada. C!11ll S',;rl1w' me' falIas ?.. Heitor Beg',urde, pl'incip() de Castelo

. C�sal tIl)�()U Co�), Genov:,I'� ,.umlhJlJte cousa ... E ulllllegoclO ... A unlca _ Uma certidi\o de nascim<3nto dei Vivant.
aperto de mao, o q\l"lllão el (l (;01(11a1

differença é que a minha confi�llça Genoveva Leillen, tirada do registru « Pariz ..... )l
! da parte de nenhnfu d'elllts, entrou no

:sendo limitada, I;>U trato com dinheIro li civil. Genoveva Illorreu, fl a sua morte _ Deix'l ti data em branco aJ'untou
coupe e mando.u 11 Benedetto quo t(lca�se

vista. ,. Estamos agora de accôrdo ? Ila-o c 'lIsta do rea'l"tr,) C N' E I'
"

t ,1 para o palaclO dI) j.ll'lnClpe de Castel-.

.

I.
' . l':>'"

•
esar. 0, a �nc leremos llHIS ürue, V'v'lI '

- ASSim é necessarlO. Queres que - DAu-se entilo um Crime? 'luand,) se abril' o 18stamelltn. Bem. 38-1
I, lt.

,
_.e� diVida comtlg') a fortUQil do �rtfl- _ E comm(Jttidu lwh proprÍ:l liJãi. signa agol'il-(}e[lOVev:t Leineü. I

Precenarnos ti .btlrilO, e Intr()duzaniP�
Clpe, no ca�o de ser eu a sua herdtllra?

G 'v I.'J lOS
leltores!lo gablll,-t(� ae ll"lbolho COll-/', , E '

m 11 I f� en',I'e a oveI eceu.
,

. "- E i:;tn mesmo.
" )

- eS�á U ler, quan(o or nec",,'-. tlguo ao quarto de dor'nu!' !te Heitor.
- Pl)i;; dividil-a-hAi e,)(ntigo" Que· sarif), attestará que é minha mãi? - E�tas ctlGtentGl?

'1 Ede l'ump:\nimento era Il1ui!o espa-
r'es unja obrigação eseripla H a·:�igIHài1? - De Céfto e nãu haverá no mundo - Estou, re�p:lfldeu o barão. que fe- Ç'»O e illumioado por dU;IS grilnd(o:"ja_T(�l'à;; a IIllllha asslgnatura; mas dbrle Ullla unica peS"Oi\ que po�"a.de�meíltir Chllll o papel Ila cal"tpira, ctepl)i� rle ,llelln�. E!lcenava grand,� !lumero de
entãll Fallny V': rllaut de:::apparecerá Margarida Leiner,., .. tua mi\i ..

: haver rf)lido o que a mUç>l. e;;erevêra.1 mar'avilh:\s ::\nistica', mas \>sl'antava a
par'i:l sf�rnprp...

- Porém, re�ltcl)u a rapal'lga, sabe- Tu é� LastantlJ Ílltelligente pI. a vista p"r e�ta "spi'cie d(� illxo o:'tento:io,
- N'e�tr, C:,ISI', p"ga da penlla .. ,

"e qUi:l Fanny '\ ernaut eXI�t�'. cpmprph>'ndr.r qlltl estl! dI!CUmf'lltll,! IIluit.,) grato H H8itnr. "x-cO!f'1'i,ia.
- T� me hutl'egas "S JJHp,;is ?... - � que ter!:' tu cOlr� is�o, ulUa vez I cOlJcebido llt'St.0'" te['m(l�, obriga-mi' por! EJ'(\ ,:IJ:'.si meiiHli'l.
- E uma da� cl.i;USUI;tS do con-Jque podes provar que nao as Fanny? Illltere6Sf! pro;l.\;'1<\ ," te l.õr· ,i�' abr'!g'l <l0i ,0 pnnclpezrnllí\, COll1i'lH.!\lri!:llt'l \"(�s-

t.ract.o... _! -- Genoveva seiltou-SB nn valador, menor f!(!I'igq, 'lll Si'ra, !'lCU, pllrque:!:l1o de fhuellil l.o['(1I1(;,', bordarlil deeôi"
- Quando !lI'"S entrt'g'lrás? Isobre oguaI CHiar d ixar:1 a folha de', eu ,'(�'-o-hei tHIfl�f�ll! !

•.•.
LI.�H,hr:\ .. t.)! '.k 1'0:;:0, e",tavii a lêl' :; \'(>lll[!iu�" CO!'­

� L"gtl qUtl ellf>� td p .:';�:I!\! �i'rIP'pi:'1 sdhrllJ. H, p':gandn da penna:lagof'iJ eh! él'I(" prpCIsa5; I'f:"rlqOII'I!'(J tell i ;U':p'llh!C'n\.:la qUe rlrHr.:l!ll(}[lt\� ? Criado
uti;lh... 'pt-'f'g'lllltoU: prestigio s(Jbre Bt·;jr;!', nhm cle que elle1eollllc:lvil sobrl:1 a �ua secri'tál'l.a.

XAVIER DE MONTÉPIN

S.ALTEZA O Ar�OR
DRAMA PARIZIENSE

-



2 Jornal do Commercío

da província, n. 321, declarundo. o crioulo 'I'hornuz , escravo de

qu�, h�vendo er�1 virtude da a�-II Jorge Hel'ma�r� Mayer
torisação conferida pela presi- A guarda fOI rondada ás 11
dencia em offício n. 77, de 23 horas,
de Maio ultimo, mandado esta

chefia imprimir cem exemplares
do Regulamento da actual com-I
panhia de policia, á a. ex, re­

mette-se com este offício cinco­
enta d'esses exemplares, ficando

- outros tantos n'esta repartição, c, vanos g',mero�,
,

para serem enviados ás authori-
naturalisado II súbdito [> .rtu-dades po1iciaes das localidades NOTIOIARIO
guez Amar» Alves da Conceiçào.onde houverem destacamentos; _,__

sendo que, apresenta-se tarn- E' esperado hoje da corte no va- Amanhá deve chegar d: sul o

bem á s, ex, a conta da impor- por V�f.o ria O sr. c nnmendador .

I 01
'

Hugo Wil:ioo, chefe da emprez.r
'i' ap- Ir ing ez anrnn,q,

tancia da alludida impressão, e construcioru da estrada de ferro D, ------

pede-se se digne mandar que, Pedro L MORTE DE APULCHO DE CASTRO

pelo thesouro provincial, seja! A provincia de Santa C\tharin;l

paga ao seu signatario. Ideve ,alegrar-se pl)r yer em seu sei»

Dia 11 I tão illustre cavalheiro.
_

C]tle, (;\)[0)

A
. , .,

I d S Jos � I encarregado eh c m strucçá : d'nquelluo juiz mumcipa e ,,,e·l, 'f' 'fi
..

,.

• ',' importante via- ,)1'1'0:1, :'3lg01 ica PH;\requisitando que, com br evida-] ella uma das SU:1S rmi.rros e-per.mç.,s.
de, informe á esta chefia si os I ,----

cidadãos Manoel Francisco Lo-I EXAMES

pes e Manoel Antonio de Souza O rcsnltad I dos exaures que
Costa prestaram, ou não, jura- tiveram legar a t do c .n-en t«.
mento e em que data, dos car-

na escola publica do sexo mascn­

gos de l° e 2° supplentes -lo lino da. séde da freguesia de
subdelegado da Enseada de Bri- Oannasvieiras, foi o seguinte:
to, para os quaes forão nomeá- la turma, - Approvad.«­
dos -por actos de 5 e 14 de Julho plenamente: Hermel ino Xavier
de 1882. A, de Souza e João Balbino da

Ao inspector da thesouraria
de fazenda, solicitando o paga-

, mento ao porteiro d'esta repur­
tição da importancia da conta

junta� de Dbjectos compradoR
para o respectivo expediente, no
mez proxirilO passado.

'

Ao capitão commandante da

companhia policial, accus,llHl0
recebido o -officio da presente
data, em que s. s, comnlllnica
ter transferido o commando ao

respectivo tenente, em conse­

quencia de achar-se enfenno e

em tratamento.

PRISÕES E RONDAS

Dia9

Effectuou-se durante a noite o

policiamento da cidade.
A' cadêa foi recolhid(), paI'

ordem do Exm. Sr'. Dr. chefe de

policia, o crioulo Thomar., es­

cravo de Jorge Hermann Mayer,
por fugido.
A guarda foi rondaeb ás 11

horas.
Dia 10

No processo da formação d
culpa furam ouvidas oito teste
muuhas (além das cinco refe
ridas], e das quaes duas havia
deposto DO inquerito, e toda

li O presente summari» ins- ellas, á excepção de duas, sãd

tau-ado pela denuncia de fi, 2, contestes e accordes, resultand
tem de subir agora á conclusão de-seus dep .imentos a assevera

('11) mer itissimo juiz par;! sen- çã» de que I)S denunciados nãu

tença e corre-me a obrigação de tomaram parte n» assalto do

dize!' de facto e de direito sobre cano, onde foi ussasainado

elle, apreciando () valor da prova Apulcho de Castro, e que nât

produzida, viram nem conheceram olficiaes
Manoel Heleo- d

'

it I d fi'O primeiro dever' doiJl'omot(')1' o exercia no ogar o con 'cto,
de justiça publica, CU!I1() orgão tendo ficad I suíficientementa ex

ela sociedade e lei, e respeito á plic ida a esüúla'\ dos' 'deiúm­
eterna maxima suum cuique tri- cjudo;:; ahi; seÍ1e);1 certo, purém,
buere, é promover a puni�ãll que n'esta occasiàtJ �e espalho

3a turma. -ApproyadoR pIe- b t d d f'fi'dos criminosos, e ','econhecer o oa o e sel'em e o claes
namente: Mal'tillho Dnmiense 1

'

lambem a innlJcencia, d()s que praças (O exel'cltq fj8 gl'UpuR,que
não o são, jnlgandu despl'eveni- se 'reuniram ao redur da repar­
dc1111ente 0',11 face da prova dos tiçãiJ 'da policia, onde estav

autos, a qual l:(lmpete-Ihe PI'{)- Apulcho e jll!l to á qnal foi as
videncial' afim de ReI' tâo COtn- ;-;as",inado; mas, nenhuma teste

pletct quanto possível. mt1l!ha diz a quem (Iuvíil tal as-

No pl'e�ente [Jr'ucesso empl'e- serção, repetindo apenas ess

garam-se todos os meios que a brJat.o, que perante a prova dll,

lei facult.a, pal'Cl. de,scobril' OH aut"s nãl) póde ser tido como
Chegou a Pernambuco o capilã I e

,'el'dadeiro,
a tl'ipolação da galera americana auctnres di) attentaoo de 25 ele
AZert que, em \ iagelll do Ne iV Outubro de 1883, () bélrbaru aR- As dU<lR unicas testemunhas,
Yürk para- Slungú_;-cdlH l;jaI'l'Gg,cHneB� "a'6Stnato--tlo in{e-I1-z-':Almtehu- de- q-tlC nest-e�' au-Cús--depãelIl c1mtr
t� de kel'usello,' r,)i incendiada Oi) Castro. os denunciados, são: Antoni
dl

....

êl �4- .d I pas:':IU,J t�

I ab;lnd�lI1ada;\ Foptm longas e minuciosas J(lsé Ferreira de Sampaio, guar1�, a 8 4-0, de lat. N e 29 10, de - ,

d'll'
, rl t' d b J'- P

,

rl

I O L
nao 80 as ,I 1genmas lia orrna- a UI' anu, e <,se erell'(L 110

ong, os e,
.

--- ção da culpa, maEl ainda e esre- Nascllllent,o,' praça do COI'pi) Pl!-
Fugiu de L'llldres u,n empregado cialmente as do inqllerito pilli- licial: maH, nào só (IS seus de-

de uma ua:; rnaiule, caS1S de cambio, cI'al dl'rl'Q:l'do pel() ',\ctllal SI', Dl',
'

t � rl' 't t'
'-' pOllnen ,\ 11:'"; UI) lt1qUi�l'l o e 1)l'll1a-subtrahifJdu Uive,.:> IS li tu lo:;, 11:) V:l-

101' de uma:i 30,000, libras. 2° delegadl), uma das mais illLlS- çãu de CU!p,l, sã) contl'adictlll'io�
tradas auctoridade� p�)liciaes quo uns eOIlI ('f; ontro!:', vide fI�, 136
tem tido esta cSl·te, e a qual, e 204 e a acal'ellçà(), fi, 211 v"

tendo dito em seu relatol'io, á quanto ai) primeiro, e fIs, 137 e

fi. 165, que essas diligencias não 1209 e :i8 acar'eaçõe� a fIs, 241 v.

estavam terminadas, f'Ji incnm- e 246, q:.lant.o ao segundo; lllas

bida d,,) as C(Jlltinllal' uns tel'Tn()� I estas dlla� teRtelllunha8 se refn­
da segnnda parte do ar't. 43 00: t.a;ll uma á ',Ut.l'" e 110m mesmo

decl'eto n, 4824 de NO\elllbl'O deiem sellS depoimentos- guctl'datll
1871 e c mi i]"IlC havi.\ rellue- unifol'lIlicboe:' send,;-so f'ori'ar!o

, ,

ridc) esta p!'omotol'ia em seu uf- a recollhece!' jIH-\ta H anê11y�,e de
ficio de fi, 167 e C'Jl1sta nOR IIffi- seus dep,!imelitoR feita pelo il­
cios d'este juizo juntos por co-' lustrado advugadu da dcfezCl,

POLICIA DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 10

Diz Picrre VCl'un, l1u ,Monde
Ao xadrez de policia furãu I'e- IUustT'3,quo Victor Hugo vai ,com­

coIbidos, á ordem dt) delegado, I' prar
terreno na avenida do seu oome

José Antonio da Sílva e Ignacio, para alll mandar C_)Ostl'Ulf' uma easa

, . dura0 te uma eslaça'l que va I passMGomes de Ohvmra, por em·
a Gllernescy,

briaguez, ---

Fez-se á noite o [Joliciamento LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

da cidade. N'este lyceu terá lugar- no

Da cad�a foi solto, e entre-: proximo dlJmingo, á-.; 11 1 r2 Jw­

glle ao seu senhor, por ordem de: r,iR, cum assistencia do exm, RI'_

S. Ex. o Sl', Dr. chefe de policia, I dr. presidente da provincia, o

Dos Estudos-Unidos __ o patacho
�Mary E, IJliss, cap. William

Fanning, tons, 188, trip, 7,

encerramento das aulas e a dis­

tribuição de premies.
E' publ iC:J í I act«, e I I estabe­

lecimento será franqueado até
ás 3 da tarde,

pia á fls. 258, 259 e 288, Mas o

inqueri to policial apezur de mi
nueioso nenhuma prllV,l conclu­
dente offerccia, conforme li ana­

lyse feita no meu officio de fi,
167, e nenhuu: outro esclareci
menta foi enviado a juizo pela;
autoridade policial, que, «apeza
dos esforços empregados», nad
mais ponde adiantar , C()nfiJI'11l
consta de seus oíficios juntos (

fis, 174, 181 e 289.
E a prova do iuquerito se pode

resumir em uma vaga impntaçâ.]
aos offíeiaes d» exercito e na ao

cusação determinada p-r flua
testemunhas que i'e contradize
contra algu ns , mas só havendi
indicies contra os quatro denun
ciados. Vide II oíficio de fi, 167
ao qual me reporto.

Cruz Sant()s,­

Approvudo:
doro da Costa,

2a turma, - Approvado plena­
mente: Man()el B,obel'to de An­

drade.

Xavier, José Ham'ls Card IS:I e

Francisco MarçlJ da Sil \'il.

ApPl'Ovadu: ManiJe! José de
Oliveira.

- Fora.m exarninadures os 81'S

José AI ves de Brito e Cin _;inat I

Th'l[naz da Rocha,

Ao promotor public» eh C,)­

marca ele S. Miguel, Joã'l ril)
Pra<1ll Faria, foram concedidos
30 dias de licença,

Por carta ele 6 do corrente.foi

o SI'. dr, promot-ir public I,

Julio Benedicto Ottoni , fez a

saguinte promoção nos autos d»

processo instaurado contra al­
zuns offíciaes do exercito. corno
� ,

auotores da morte do redactor
do Corsario:

Promoção á fi, 289 v,
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E, portanto. em vista do ex- I factos e por isso já não extra- i
.

RENDA D'ALFANDEGA . NÓS ABAIXO ASSI�N�DOS de-

postu.é meu parecer, em conclu-] nhamos esse procedimento. D� 1 a 10 i6:709�302 ,claramos ler constltul�o urna

são que o exame attento d'estes _

Ola t 1 ,... 1.505$287 s?cledade nesta praça com, commer-
,

. ' _ . _

----- CIO de calçados e couros, a rua da
autos leva ao anuno a oonvicçao SS. AA. II. .sao esperados 18:214$589' Constituição n. 10, sob a firma so-

de que de todo () processado ne- no vapor de 16 ou 17. MOVIMENTO DE UERCADORIAS cial de BITTENCOURT &
nhuma responsabilidade crimi- Acha-se aberta uma subscri- Forão entregues 1089 feixes de SILVA, ficando todo o activo a

nal resulta para os denunciados pçã» para se festejar a cheg:i'da ferro e 9 dos armazéns. cargo da nova firma, e o �assivo até

pelo assassinato ti!) infeliz Apul- dos augustos hospedes, que aqui esta data, a �ar�o do. SOCIO Manoel

cho de Castro e que os autos pl'O- se demoraráõ cerca de uns quin- Thefijour'O Provincial Joaquim ela Silveira Biuencourt; es-

.� .

. .

. 3" SECÇÃO peram a protecção de todos os seus

vam que os oftiCla,e� do _exel.Clto ze dias. Rendimento de 1 a i i de Dezembro: patricios e amigos, e do publico em

nenhuma co-partieipação tive- Consta-nos, porém, que as Geral. . . . . 2:425$493 geral, envidandn os abaixo assigna-
ram na triste scena de sangue de quantias já assignadas vão ser Especial . 505$7 i i dos todos os seus esforços para bem

25 de Outubro de 1883. restituídas aos respectivos si- 113 '" servil-os.
2:�!c t$204 D .lO d T. b d .1881.Ao nobre juiz: porém, compe- gnatari..s, visto que a importan- ._ esterro,l e uezern ro e 1 'J:.

te com suas luzes e longa prati- cia até hoje arrecadada, não dá SECÇÃO LIVRE - ManoeL Joaquim da, Sil-
-_..-__ �. veira Hit.ten.cc u.rt; - João

ca de julgar resolver o melhor para fazer face á despeza que Declaração �4ntonio da Sz:lva Junior.
em direito e o mais conforme á tenoionavão fazer CíJlI1 os feste- Tendo chegado, hoje, ao meu

justiça. jos em honra aos augustos se- conhecimento, que varias pessoas,
Rio de Janeiro, �4 de Novem- nhores. talvez com o fim menos nobre de

bro de 1884. -Assignaflo, o lo Lamentamos devéras este fa- me indispórern com os meus corre-

ligionarios e adversários políticos,
promotor publico, Julio Bene- cto, principalmente quando 08

entre os guaes preso-me de contar
dicto Ottoni. D visitantes têm sido bem recebi- sinceros amigos, propalam ser cu um

PI 6 fi h&WW dos pelas cidades do norte. dos reuac.tore5 du. lJ.eriJdico }IIol.e- O VAPOR

COUSAS E LOUSAS r-
_. - � que, cUJo prlflleJí'O numero appare-

V
e

t
e

/ __ � Moleque é onome de um pe- ccu esta semana, apresso-me em de- lC Orlar;A�n:-find:fuÍ estéril eur quen: jornal critico que foi an-
clarar que é inteiramente falso esse

.te-hon tem distribuido ,
boa!u. , , I

Estou ha muuo tempo retirado das esperado dos portos do norte a 12
lides jornalistieas f, não quero por mo- do corrente, seguirá no mesmo dia
do algum assumir a responsabilidade para
de actos que não practico. Rio Grande

Desterro, 11 de Novembro de Pelof,as e

t li
Port,o •.�.legre

, 881. +-, Para cargas e passageiros trata-se
HORACIO NUNES. com os consignatarios=-c/oó.c do

Mofina Çpr<ado Lsernoe & (3., rua de
A certo padre, que na ausencia do João Pinto, n. iO.

dono S1)Jf'r7;pl:oU as taboas e moi-, """""'���������"!""!!��......

rões de uma cerca para empregai-as ANNUNCIOS
no assoalho de sua casa, pede-se a ���,j\t,?�;r;w:;;ll���'�

restituição ou indernnisação; do con­

trario será chamado ao juizo compe­
tente e será seu nome publicado pela
Imprensa.

Não desmoralise o clero com ac­

ções destas! Observe como lhe cum­
. -. �-

pre os Mandamentos da lei de Deus!
COMMERCIO Gabrion

,Companhia de Nave[a�ão a Vapor

��PJR1T�-�ANTO [ CARAVELLA� +

acontecimentos.

taine, que deu á luz um camou­

dongo: satisfez-se com OS Traços;
azues l -- -

'

. -�---

OCTACILIO.

Passou-se sem nos deixar um 'l
Seu pro�ram_Illa é imponente,

facto importante que servisse de q� tem por fim metter a catana

assumpto ao menos para um fo- �u pobre humunidndc , á torto e

lhetim. (á direito, o que parecem de-

Saf�L ! Nunca vi esterilidade monstrar Ilf\ triolets que nas co'

assim! lumnas do primeiro numero vêm

Só o Varzea nos poderia li- insertos.

vrar desse aperto, si .ti vesse pu-
N. IS ditos triolets a linguagem

blicado alguns dos sem, aprecia- lé m�slno áspera corno a de um

dos triolets .... mas qual J depois garoto chapado. A8 caricaturas,

que ganhou alguns kilos de fa� por ora, são peseimas.
ma, abandonou a lyra .... e I1Joi- Entretanto, nós () recornmen-

ta e is e si h damos ao publico e .... â que'Til de.... n m mal um v r. In () ....

direito.

FRANCISCO BAINHA

tAnna Brinhosa Bainha, seu.s pa­
rentes e os parentes do setr finado

01: I ido FRANCISCO BAINHA couvidão
as pessoas de sua amizade para as­

sistirem a uma missa na Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, no dia i 2 do
corrente mez , pelas 7 11� horas da
manhã, pur alma do dito finado; e

desde já, confessam-se sinceramente
recun hecidos.

Deu-nos os Traços azues corno

'uma preciosidade e ... nada mais !

S. 8. foi como aquella grande
montanha da fubula de La Fi.n-

,t.lfandega
Desterro, 11 de Dezem­

bro ele 1884.

DECLARAÇÕES

LYC�U DE AHTES E OF�lICIOSIMPORTACÃO DIRECTA

Manifestou o 'brigue inglez «Mary De ordem do Sr. Director, faço '?'lllWlj'i1tijl��à���Jlit�����w..,:.�;::r:E�

A febre das eleições passou! A. BLssD, OI> volumes seguintes: 3 publico que o encerramento das au- l\LUGi\-SE
caixas com forragens; 100 remos e las e destribnição de premios, teráSó os rabiscadores da Rege"'e y uma excellente anJa, s;(lb'endo

-
,,'" " I.

-

6352 caixas de kerosene. lugar domingo 14 du corrente, ás
t

ração e Conservador contirmam ENTRAOAH 11 {/2 horas com a presença de S. Lambem (lutro qualquer serviço
ainda a fallar nos seus candida- Estadus-UnÍlLls-Briglle inglcz "Ma- Ex. () Sr. Pl'esid�nte da Provincia. dOlnesticu com pel'feiç'âo; para
tos. ry E. 'Bliss», �ap. W. F_nuing, O acto é publico, e o estabeleci- informações na loja da Ancora

Si a Regeneração diz que os lons. i8�, equipo 7, c. vanog ge- mQnto póde ser vi�itado todo, desde de - gj)rnesto Bainha.

conservadores empregarão o oiro nerug. que termine a ceremonia até às 3

como llnico meio de cantar vi-
SAHIDAS horas da tarde.

LaguJla-- Hiate, naco «Candonga», �ão convidados, pois, todos os Srs.
ctoria, corrompendo assim o

m. M. p, da Silva, t.ons. 23, equipo Lentes c alumnos a se acharem pre- alugar uma criada, escrava ou li\'l'("
eleitorado, responde no dia se- 2. sentes no estabelecimento, BO releri- para cosinhar; para tratar, na rua do

guinte o Oonservador que si o - HlaLe nac_ «Octavio», m. P. V. do dia. e á ,hOI'ã 'indicada. .., Brigadrir() Bittencourt, n. 62, com

dr. Schutel venceu, foi porque da Sdva, tullS. 13, equipo 2, C. sal. Desterro,10 de Dezembro de i884. a mulher do capit5.u Alexandre Jgna-
tambem comprou a pezo de oiro

- Hiale naco «Espil itll Santo», m. ,-O se.cl'etario, 3. ]v.f:
.

D'...:,a.:rte. I cio.
.

mUI' to"'.' votl)S.
M. L. de Jesus, tons. 38, equipo 3,:

-
.- .. --.----,- .. -� ... , .... -

"

I
." ESTABLECIDO I'!:M 1827.

c. sa I.
E assim levâo quasi todos os

_ Hiatc' naco «Edgar», m. J. C. AI- 10 VERMIFUGO DE. B. A. FAIINESTOCX.\
dias a amolar o publico'com es- 2!J"

.

2' nl I Fru:maisdecincoentaannosqueofl'erecel!.seaopublicoe.tamedicInAcomounrcm.diopara os verm5.
V es r L () n S. ]>, eq UI p. � C. S<J<f. .

e durante tudo aq>1elle tempo a sus reputação tem-se constantemente augmentada até que hoj. esta reconhecida
.

f
em,wdo o orce como O rGmedio soberano.

'

ses escl'lptos que não armam NAVIOS EM CARfllA I Aapp.,.ençlt doentia e palida da. crianças é gemlmente c",,-ada pelos verme., e OI eS�5rtlos r",quente-

R d PI) b
rnen� KS1.!-ltão desta peste occulta. Quando el�u são irritavels e febricitantes ora sem dispMIÇão de comer, ora

mais do que .... uma verdadeira io a rala- l. atac o allenlão comaw"htovorru:,Olr":"Tezesrecusandooso.limentossãos,edesassoGegadosno sono, gemie.do e rangendo os

I �entes, sao segurosmdiclosd06 "errna. Dores e abalos do abdomen, hinchação e dUl"eza, tambem sio 9intomas d�

pandeg';' para no's que na-o te'- � Nlincher », c. farinha de man-\ prc"."nçados_vermes., Muita. criaturas HlDocentes tem-se ido á sepulturllcommolestias causadas pelos vermes e

(AI I I porl�no�la demohvo da doença. Esta I?rovtldo sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano

di tlca. I depo� a malS t�nra.edade, e em consequenClQ. os paes-e c\5?ecialme!1te as maes, quem estão muito mais na com-

lIJOS Pt)li tica. . . .
i panhla dos seus filhmos-sempre df!vem estar alerta3 para descobrir as primei...'"Rs sintomas dos vermes e' existindo

NAVIOS EM flESr � RGA 'I' ell.s, pode.se segura e promptamente espelerse da criança m"� delicada administrando a tempo o Ve;mifugo de

Ernfim: são cousas da Írn- B. A. Falmestock.
.

Lu ,'r a r ali emão « Ma rit , va Ij()"-,' ge. II', �randecuidado �mtsler, e cada comprador deve ex.minar minuciosamente cada vidro para satisf""er-se que é

1
.

.., .legitimo. O nome sunple de F!tHNI!�TOCK n� é 3ufficiente ganmtia, é preciso olhar até CQnvencer·s.c que tem G

prenRa pO itlca, que trata selll- Ilerus. I' RomedeB.A.FAHN"sTocK,naoacc,tandoVlClroalgwnquenãotemestenomecompleto.

d 1 d
. \ I J. E. SCHWARTZ /k, co. sucoeasores de B. A�Fahne8t()Ok's SOA &. 00.

pre e oecu tal' a vergade os' LUiar sueco- «Henry '. sal. Plttsbur8h, Pa., .E.�U. A.,_Uo.laos Prop-rletarl�
,

PRECISA-SE

!
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ATTESTADOS

TISICA PULMONAR
---

H� RV A H n NJ I� H i A NA
Xarope Vegetal de A. Go'os

ylém dos at ta-ta.lo- dos i l l u stres cli- OHEGOU PELO PAQUETE «RIO DE JANEIH(»>
uicos, Srs. Drs. Belchior d;j G una Li)
bo, Ser-afim J. R1dri;;uez d,� Araujo, I UM COMPELTO SORTIMENTO DE ARMARINHO
Carlos Henriqson, Calda". Felix RO-I E CJEI:..A.PEOS
drigues Seixas,. etc., ele. q u e IlO� <lb- Leques 11 400 r� .. 500, 600_, 700, 800. 900. 1$,2$,5$,6$,8$, 10 e 12 Lu-
stemos de publicar , transcr-evemos as vas pretas e de CÔI', de escorcia, sed a e de pol l ico ; íiôres diversas: co l l e te s Ma�·
seguintes: '. . cote e' Cornme ii fau t, desde 3$ ii 10$. -Gr e nde sortimentu de co l la res dou rad-is,

- ultima moda. Bengalas, collariuhos I� punhos. Meias para se nhar a h.iruem e

Attesto que soffrendc de um'! fado creança. Laços de setirn. Pentes ata r turugad. s para tr ança. Abotoaduras ui­

bronchite ha tempos, fui uconsalha do koladas B dour-adas para vestido. Suadores de se ti ne ta para seuhor a . Linda

que fizesse uso do Xarope Vege- escolha de desenhos para bordar. Gr a v.itas p l astron , ctH l aç» e l is..s . Manta

t,al de Araujo Góes. com o de cassa, etc. Cintos de vallud. e de couro. Lenços de l in h« e ',]godão. An­

qual em breve fiquei completamente li- quinhas do cr ina . Bastidor es rle collo. Nausu ck, gaze). asco uu l h », set i m , Gra n­

vre dos padecimentos que tanto me de variedade de plissés. Co l ch as de cro chet , pa ra cun as . Tua lhu- de crichet

perseguiam. para cadeiras fi sofás. Ligas de sr-da fJ do algndãd. Ch r-omo«. Fichú- di1 ;:,oILI, de
I I j I 'I'erce i ra de N";:S;1 ·Senhora d,)

d d cõr. Perfum.u-ia. Ch apáo- de senhora. ultimo gôsto. .,às p:u'a ro r. :11', ta l a-
E por ser ver a «.asslgno o presente. fi i I�" de Ma r inh a e Ordem Te rce i ra
Rl'o Grande. 30.d'� Janeiro de 1883. garç», pape! picado, couta-, serjq de Arg e

í ia . Br inq u cdos. Il uma in u i d.u e t e
'" Francisco da Pen itencia ,miudezas que se dliixa de m=ncioua r por -er muito ex tensu .

..A..r.n.e1ia Cos"ta dr: C.

Remed)o p"dIH'OS') e -fficuz para a cu­

ra da t,uberculo@oe puhnonar
chr.,nica e de todas as rno lestras
do p u lrnào e �tl gargallta, licenciado
pelo Ministori o rk.s Negocies d» _Imperio
(J a pprovad» pOI' m u i to s gtivdrll',s e

juntas do nygiellH da Europa. qUI� fize­
ram obr igari vo o uso da

HERVA HOMERIANA
nos. respecti "os hospi (;11',.
E' usado tnmbern na côrte. nos h()�­

pitaes da Sociedade Por t ue u ez a de
Bencflcencia , da Veneravet Ordem
Terceira da l.)"nit�ncra. da Orrlsm

Cc< rmo,
de S.

Bernardino Souza.

12 RU j_�.. DO PRTNOIPE 12
UNICO AGENTE PARA o BRAZIL

,,""1 liRLO� B'7P" I'1TTNIv ..... ..!... �, 1.....4 u.J.....r.,
(Está sol lado e reconhecido)
Attesto Que achando-se 'neil fl lh» de

nomç Argemiro, de apenas 1 a nno, sof­
frendo de uma brouch ite, fiz uso do Xn­

rope Vegetal de Aranjo GÓQS, com o

qual, em menos ele 2 rnezes, flco u r:,r!(­
calmente CUI ado,

Em testemunho d,� v e rda.le. aSfig!lo
(l presente.
Rio Grande, 1 de Marcorle 188�5

A rngo de Ma ria ,1'l,é F>ijô,
por não saber escrever. João de
A rauio Pereira.

em Santa Ca th ar in a

E FARP LUIZ HORN & C.
... _--_._�--_._----------------

R.ENLE:DIO

f'1('N'TR I} ç�li\ZO- "'8UU_\ "_1 lHl ,.8
PREPARADO PELO PHAHMACEUTICO

RAULINO HORN./

Todo
...-

de aço e galvanisado, _para cercas, pastos,
. GRANDE REDUCQAO NOS PREÇOS

NÃO .

SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA 'DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

etc,

Sl1b��! :":llí) U l{lLlllivel nH-:diearnentn
G<);lii"l tolu ;, S I ii' dI' f"bres. evitando
'I� r«: .. h id..- lall: frfJqut'ntps IIPS'i:'\S mo­

lH;li;j�. A dfieaeii\ o.vns t an tern en te re­

co u h ec id n d'es�e prudlgioso especiflco •

0("11 torn ad« n.uiussimo aconselhado
p'II;los Srs . Facultativos COOJO () unico
l'il'nedi,J para combater to das as febres.
Veude-se unicamente na

PHARl\1ACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 RUA DO PRINCIPE 15

Dezenas de attestados acompanhão as

bull as de cada um d'ess·g p rcpa ra do-.

DEPOSITO NA PllARMACIA r: DROGARIA
DE

RAULINO HOR�{

o BALÁ()
CHEGOU! C,f-IEGOU!

o QUE?
"[Jm gra:n.d.e sor'timen..-to ... -lY.[as d.e q-ue? ,-Ora, de joias,

pois Jn..ão sabem ?!!
A já muito conhecida casa AU BON MARCHÉ, que gira. actualmente sub a firma de BLUM & FILHO, acaba de receber da

Europa um esplendido sortimento de joias, o que 11:1 de mais lindo, boa qllalid;\dc C pel,);:) preçi);, abaixo mencionados. Verá portanto o

. respeitavel publico que este estabelecimento está além de qualquer cI)[)correncia. N'este grande sortimento encontrar-se-ha mimoslls pre-
sentes, vindos especialmente para o dia de natAl, taos como: Talheres dR prata d'Jlll'ad:l para crianças, Copos de prata para crianças,
Costul'efras, Serviçüs de prata para escriptorios, Medalhas desde 4$000 até CIJlltos de réis, Br'ocbl�S desd,' 4$000 ate contos de réis,
Plllceiras desde 5$000 até contos de réis, Anneis desde 1$000 até c inlos de réis, Ab'JtiJadut'as desde 1$000 até li,lnlns de réis. Alfi­
netes para gravatas desde t$500 até 30$000, Ciliares desde 6$000 até centenas de mil réis, Pince-nez desde 1$000 até 25$000, Ca­
nivet(�s e bussolas desde 5$000 até 25$000, Rehgio:>. de nickel a 10$000 I Currenles de plaql1_et e niGkel desde 1$500 até 20$000,
Brincos �� bichas de;:;de 2$000 até contos dl� réis, Lú\pizeiras e caneta" de todos (lS preç,)�;, C:)ITentes e relogios de ouro de todos os

preços. Um completo sortimento de pratas, Hl1oltz. Christofle, Aifinide, etc., etc. Sobretudo um grande sortimento' de brilhantes cravados e

soltos, para todo� os preços.
A citada casa, já pelas gat'antias que offel"ece, previne á sua annvel cli�ntella, que acharãi.l para mais de dois mil objectos do:; aci-

ma mencionados. A nova firma espera colltinuar a gozar da confiança que o respeitavel publico Catharinensr. até hoje lhe tem dispensado.
QUEM QUfl.ZER FIGLTR.�a CO�j POUCO DIN1BUE1HP:,O vÁ. �O

,

BON Mj\_RCI-IE
Farão lindos presentes sem enthysicar a algibeira. VER PARA CRER, como

BLUM &.
disse S. Thomé

FILHO

/,

5 LARGO. BARÃO DA :LAGUI�P.. 5
.

. � casa de Jacques Blum &. Filho tem a honra �e �ra�er a(! �onhe�imento do respeitavel pub!it;1) a cheg;\d� cl� Sr.- Cados Haguen::lucl', relojneiro de

precl�ao que estabeleceu-?e �a dita casa, o qual se. poe a dl�posl(;�O para,_t:)dos os t�'�balh lS c:mcernente,s a reIoJ()(lrla e p:l:'a quaesqller concertos; cobre
reloglOs de parede e algibeira de qualquer qualldade.e fJor m�ls ddlice�s que seJao os trabalh,)s. O Sr. H 19ueu::Iucr na'l SólDl'nte garante a boa exe­

cução de seus tr�balhos com� ta.mbem pl'o�lptidão e preÇI)S os mais modico5\p(ls::;�ve)s ..
Todos os commcn.t.Hios desapparecem diante dll alte?tado db diploma

da Camara Syndl(�al dos relOjoeiros de Pam e da. medalha de Bn)l)ze que lhe forao dlspensadus em Pam por ConCur$1) geral elltre os relOjoeiros de Pariz.
Estes documentos serão visíveis, no mesmo esta-belecimento para o I'espeitavel\p,llblico. Nil. esperança que o respeitavel publico queira como sempre hon­
rar a nossa casa com a sua confiança, antecipamos os nossos agradecimentos. \

LV";; & II:


